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Prólogo 

Era uma noite escura e silenciosa, com apenas o som distante de trovões ecoando além das colinas. O céu estava coberto por nuvens pesadas, bloqueando qualquer vislumbre da lua ou das estrelas. A escuridão parecia envolver tudo em um manto opressor, como se o mundo estivesse à beira de um grande abismo, prestes a ser tragado por forças que a mente humana não poderia compreender. Em meio àquela vastidão de sombras, uma pequena luz brilhava solitária em uma das janelas de um antigo casarão, erguido na extremidade de um penhasco que se projetava sobre o mar revolto. 

O casarão era uma construção imponente, cujas paredes de pedra negra pareciam quase invisíveis na escuridão. As janelas, altas e estreitas, lembravam os olhos de uma criatura adormecida, observando com desdém o mundo abaixo. Ali, há muito tempo, vivia uma família cujas linhagens se estendiam por gerações, cada uma marcada por histórias de grandeza e tragédia. Mas agora, a casa estava quase vazia, abrigando apenas um único morador: um homem solitário e de coração pesado, cujo nome era Augusto. 

Augusto era um homem de meia-idade, com os cabelos grisalhos e a pele marcada pelo tempo e pelas dificuldades. Seus olhos, outrora cheios de vigor e ambição, agora refletiam apenas cansaço e arrependimento. Ele passara a maior parte de sua vida buscando sucesso, fortuna e reconhecimento, como tantos outros antes dele. 

Mas, ao contrário daqueles que encontraram satisfação em suas conquistas, Augusto descobriu apenas um vazio profundo que parecia crescer a cada dia. 

Ele havia nascido naquela casa, um herdeiro de uma longa linha de pessoas que acreditavam que o tempo estava do lado deles, que sempre haveria mais um dia, mais uma oportunidade para alcançar aquilo que desejavam. Mas à medida que os anos passavam, 4 



Augusto começava a perceber que o tempo não era o aliado que ele pensava ser. Ao contrário, o tempo era um inimigo silencioso, roubando lentamente tudo o que ele tinha de valor — sua juventude, sua saúde, suas relações. 

A vida de Augusto fora marcada por escolhas, algumas feitas com clareza de propósito, outras guiadas por impulsos momentâneos. E, como todos, ele acreditava que essas escolhas o levariam ao destino que ele imaginava para si. Mas agora, olhando para trás, ele via com clareza as sombras que cada uma dessas decisões lançara sobre seu futuro. Ele se casara cedo, com uma mulher que acreditava amar, mas o casamento desmoronara sob o peso das expectativas não correspondidas e das ambições não realizadas. 

Eles tiveram uma filha, Clara, a quem Augusto prometera o mundo, mas que acabou se tornando uma estranha para ele, afastada pela distância que ele próprio criara. 

Clara era a luz da vida de Augusto, e durante um breve período, ele acreditou que poderia ser um bom pai, que poderia dar a ela o que ele mesmo não tivera — uma infância cheia de amor e segurança. 

Mas a busca incessante por sucesso o levou para longe de casa, e as promessas de que ele voltaria, de que teria tempo para ela, se mostraram vazias. A cada ano que passava, a distância entre eles crescia, e agora, Clara era uma mulher adulta, com sua própria vida, suas próprias dores e conquistas. E Augusto? Ele era apenas uma memória distante, um pai ausente cujas palavras não tinham mais peso. 

A chuva começou a cair, inicialmente em pequenos pingos, mas logo se transformando em uma torrente que martelava as janelas do casarão. Augusto estava sentado em sua poltrona favorita, uma cadeira de couro desgastada que ficava em frente à lareira. As chamas projetavam sombras vacilantes nas paredes, dançando como espectros inquietos. Em sua mão, ele segurava um copo de 5 



conhaque, mas o líquido permanecia intocado. Seus pensamentos estavam muito longe para que ele se importasse com qualquer conforto físico. 

"Quantas vezes deixei a felicidade escapar por entre meus dedos?" 

pensou Augusto, o amargor crescendo em seu peito. Ele sabia que a resposta estava em cada canto daquela casa, em cada foto empoeirada, em cada móvel abandonado. Cada objeto ali contava uma história de oportunidades perdidas, de momentos que ele nunca poderia recuperar. 

A chuva lá fora era acompanhada por relâmpagos que iluminavam brevemente a escuridão, revelando o contorno das árvores e das rochas que cercavam a propriedade. Cada clarão era seguido por um trovão distante, como se a própria natureza estivesse lamentando junto com Augusto. Ele fechou os olhos e se permitiu ser levado pelas lembranças, pelos ecos de risos e lágrimas que há muito haviam silenciado. 

Lembrou-se do dia em que conheceu Ana, a mulher que se tornaria sua esposa. Era uma manhã ensolarada, e eles estavam em um parque, cercados por flores e crianças brincando. Naquele momento, ele acreditou que o futuro era algo que ele poderia moldar com suas próprias mãos. Ana era a personificação de tudo o que ele desejava — beleza, inteligência, uma vitalidade que ele admirava e desejava para si. Eles se casaram rapidamente, impulsionados por uma paixão que, como todas as paixões, começou a enfraquecer sob o peso da realidade. 

Nos primeiros anos, Augusto se dedicou ao trabalho, convencido de que estava fazendo o que era necessário para garantir um futuro confortável para sua família. Mas a verdade era que ele se afastava cada vez mais de Ana e, eventualmente, de Clara. Ele estava sempre em reuniões, sempre viajando, sempre buscando aquela próxima promoção, aquele próximo contrato que o colocaria no 6 



topo. Ele achava que havia tempo para tudo — para a carreira, para o casamento, para a paternidade. Mas o tempo, ele descobriria tarde demais, não esperava por ninguém. 

A separação de Ana não foi dramática, nem mesmo dolorosa no momento. Foi uma decisão mútua, quase indiferente, como se ambos soubessem que aquilo era inevitável. Augusto se mudou para um apartamento no centro da cidade, um lugar elegante e prático, mas sem alma. Ele passou a ver Clara menos ainda, com visitas que se tornaram cada vez mais raras, até que pararam completamente. Ela foi morar com a mãe, e Augusto se convenceu de que estava tudo bem, de que ele poderia reconectar com a filha quando tivesse tempo. 

Mas o tempo nunca veio. 

Augusto não conseguia lembrar da última vez que vira Clara. 

Havia sido em alguma ocasião formal, talvez um aniversário ou uma celebração familiar. Ele se lembrava vagamente de uma conversa, de um sorriso forçado e de um abraço desajeitado. Mas o que mais o perturbava era a falta de qualquer emoção real naquela lembrança. Ele havia se tornado um estranho para a própria filha, e isso era algo que ele nunca poderia desfazer. 

A solidão o atingiu com força nos anos seguintes. Ele se tornou recluso, afastando-se dos amigos e colegas. O trabalho, que antes fora sua vida, perdeu o sentido. Ele se aposentou cedo, não por falta de capacidade, mas porque simplesmente não via mais motivo para continuar. E assim, ele se retirou para a casa de sua infância, um lugar que guardava tantas memórias quanto arrependimentos. 

As noites eram as piores, quando o silêncio se tornava ensurdecedor e os fantasmas do passado vinham assombrá-lo. Ele se perguntava, repetidamente, onde tudo dera errado. Não havia um único momento que ele pudesse apontar como o começo do fim. 
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Era mais como uma série de pequenas escolhas, cada uma levando-o um pouco mais longe da vida que ele imaginara para si. 

Ele pensava em Clara, em como ela havia crescido e se tornado uma mulher sem que ele realmente a conhecesse. Ele se perguntava se ela ainda pensava nele, se ainda sentia algo por aquele pai distante que mal estivera presente em sua vida. A ideia de que ela poderia tê-lo esquecido era insuportável, mas ele sabia que era uma possibilidade real. 

As semanas e meses se passaram em um borrão de monotonia. 

Augusto raramente saía de casa, exceto para as necessidades mais básicas. Ele passava horas olhando pela janela, observando o mar batendo nas rochas abaixo, ouvindo o vento uivar pelas fendas da casa. Ele se perguntava se sua vida teria sido diferente se tivesse feito outras escolhas, se tivesse dado prioridade às coisas que realmente importavam. Mas essas perguntas não traziam conforto, apenas mais dor. 

Certa noite, durante uma de suas muitas vigílias solitárias, Augusto decidiu escrever uma carta para Clara. Ele pegou uma folha de papel e uma caneta, sentindo o peso de cada palavra enquanto escrevia. Ele contou a ela sobre seus arrependimentos, sobre as escolhas que ele gostaria de desfazer, sobre o amor que ele nunca demonstrara da maneira que deveria. Ele pediu perdão, não esperando que fosse concedido, mas sentindo que precisava pedir. 

Era uma carta longa, cheia de honestidade e tristeza, uma carta que ele desejava ter escrito muitos anos antes. 

Quando terminou, ele dobrou cuidadosamente o papel e o colocou em um envelope. Mas, ao invés de enviá-la, ele a guardou em uma gaveta, onde permaneceu esquecida por muito tempo. Augusto não tinha coragem de enfrentar a realidade do que poderia acontecer se Clara lesse aquelas palavras. Ele temia que fosse tarde demais, que não houvesse mais caminho de volta. 
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Os dias continuaram a passar, implacáveis como o tempo que Augusto tanto temia. Ele se tornou uma sombra de si mesmo, um homem preso entre o passado e o presente, incapaz de encontrar paz. Até que, em uma manhã chuvosa, algo mudou. 

Augusto estava sentado em sua poltrona, olhando para o vazio, quando sentiu uma súbita necessidade de sair de casa. Era uma sensação estranha, quase como um impulso, algo que ele não conseguia ignorar. Ele se levantou, vestiu seu casaco e saiu pela porta da frente, sem saber exatamente para onde estava indo. 

A chuva caía pesada enquanto ele caminhava sem rumo pelas ruas da cidade. Ele passou por lugares que conhecia desde a infância, mas que agora pareciam distantes, irreais. Havia algo diferente no ar, algo que ele não conseguia identificar. Ele continuou andando, deixando seus pés o levarem para onde quisessem. 

Eventualmente, ele se encontrou em uma parte da cidade que não visitava há muitos anos. Era uma área antiga, cheia de lojas pequenas e ruas estreitas. Ele não sabia o que o havia trazido até ali, mas sentiu que havia algo que ele precisava encontrar. Ele continuou andando, seus olhos varrendo as vitrines das lojas, até que uma delas chamou sua atenção. 

Era uma loja pequena e discreta, quase imperceptível entre as outras. A vitrine estava empoeirada, e os objetos expostos pareciam antigos, quase fora de lugar. Mas havia algo ali que atraía Augusto, algo que ele não conseguia ignorar. Ele parou em frente à loja, sentindo seu coração bater mais rápido. 

Sem pensar muito, ele empurrou a porta e entrou. 



O tempo havia passado rápido para Augusto, mas naquela noite, ele sentiu que estava parado, como se cada segundo fosse um grão 9 



de areia escorrendo lentamente por uma ampulheta invisível. A loja era escura, iluminada apenas por uma luz fraca que parecia emanar de algum lugar no fundo. As prateleiras estavam cheias de objetos antigos, cada um mais intrigante que o outro. Relógios de todos os tipos, candelabros de prata, livros antigos cujas lombadas estavam desgastadas pelo tempo. 

Augusto caminhou lentamente pela loja, sentindo que estava em um lugar onde o tempo não seguia as regras normais. Ele não sabia o que estava procurando, mas sentia que estava mais perto de algo importante. E então, ele viu. 

No fundo da loja, em uma prateleira alta, havia um objeto que chamou sua atenção. Era um relógio de areia, simples em design, mas com algo de especial. Augusto sentiu um arrepio percorrer sua espinha ao vê-lo. Ele não sabia por quê, mas aquele relógio parecia chamar por ele, como se estivesse esperando por sua chegada. 

Ele se aproximou lentamente, sentindo seu coração bater mais forte a cada passo. O relógio estava empoeirado, mas mesmo assim, emanava uma estranha sensação de poder. Augusto estendeu a mão, tocando-o suavemente, sentindo o frio do vidro contra sua pele. 

E então, algo aconteceu. 

O mundo ao redor de Augusto começou a mudar. As paredes da loja pareciam se dissolver, e ele foi envolvido por uma luz suave e quente. Ele se sentiu leve, como se estivesse flutuando, e suas preocupações, medos e arrependimentos começaram a se dissipar. 

Ele sentiu uma paz que não experimentava há muito tempo. 

Foi então que ele ouviu uma voz. 

"Augusto..." A voz era suave, quase um sussurro, mas cheia de autoridade. "Você está pronto para mudar?" 
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Augusto olhou ao redor, tentando encontrar a fonte da voz, mas não viu ninguém. Ele estava sozinho, cercado apenas pela luz e pela sensação de paz. 

"Quem está aí?" ele perguntou, sua voz trêmula. 

"Não tenha medo," a voz respondeu. "Você está no caminho certo. 

Mas a jornada está apenas começando. O tempo não espera por ninguém, Augusto. Mas para você, ele está prestes a mudar." 

Antes que Augusto pudesse responder, a luz começou a desaparecer, e ele se viu de volta na loja, segurando o relógio de areia em suas mãos. Ele respirava pesadamente, como se tivesse acabado de correr uma longa distância. O relógio parecia mais pesado agora, como se carregasse um grande poder. 

Ele sabia, sem sombra de dúvida, que sua vida estava prestes a mudar para sempre. 



Prólogo: O Tempo que Resta 

Augusto olhou para o relógio de areia em suas mãos, sentindo o peso das decisões que havia tomado ao longo de sua vida. Ele sabia que não podia mudar o passado, mas talvez, apenas talvez, ele pudesse mudar o futuro. Enquanto o vento uivava lá fora e a chuva caía com força contra as janelas do casarão, Augusto tomou uma decisão. 

Ele levantou-se da poltrona e caminhou até a mesa, onde havia deixado a carta que escrevera para Clara. Com mãos trêmulas, ele pegou o envelope e o abriu. As palavras que havia escrito ainda estavam ali, mas agora, elas pareciam mais pesadas, mais reais. 

Ele sabia o que precisava fazer. 
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Com uma determinação renovada, Augusto colocou o relógio de areia na mesa ao lado da carta. Ele pegou uma nova folha de papel e começou a escrever outra carta, uma que ele sabia que precisaria ser entregue. 

"Clara," ele escreveu, "eu sei que não posso mudar o passado, mas estou pronto para mudar o futuro. Eu espero que você possa me perdoar. E eu espero que possamos começar de novo, antes que seja tarde demais." 

Quando terminou de escrever, Augusto sentiu uma paz que não experimentava há anos. Ele sabia que a jornada estava apenas começando, mas agora, ele estava pronto para enfrentá-la. 

O relógio de areia estava ao seu lado, e enquanto ele olhava para ele, Augusto sabia que cada grão que caía era uma oportunidade, uma chance de fazer as pazes com o tempo. 

E dessa vez, ele não a desperdiçaria. 
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1. O Encontro com o Destino 1.1. A Loja de Antiguidades 



Henrique não sabia exatamente o que o havia levado àquela parte da cidade  naquela  tarde.  Talvez  fosse  o  desejo  de  escapar  da  rotina esmagadora que o perseguia dia após dia, ou  talvez fosse apenas o impulso  de  explorar  o  desconhecido,  algo  que  ele  raramente  se permitia fazer. O que ele sabia era que, ao virar a esquina de uma rua estreita e antiga, sentiu uma estranha sensação de déjà vu, como se estivesse entrando em um sonho esquecido. 

A Rua das Acácias era uma via esquecida no tempo. O calçamento de pedras irregulares estava desgastado pelos anos, e as fachadas das construções, envelhecidas e cobertas de musgo, pareciam ecoar as vozes de gerações passadas. A luz do fim da tarde banhava tudo com um  tom  dourado,  criando  sombras  longas  e  distorcidas  que dançavam ao ritmo do vento suave. Henrique sentiu um leve arrepio ao perceber que, apesar da aparência tranquila, havia algo incomum no  ar,  como  se  o  lugar  carregasse  uma  energia  diferente,  uma vibração quase mística. 

Foi  então  que  ele  viu  a  loja.  A  fachada  era  discreta,  quase imperceptível entre as outras construções ao longo da rua. O letreiro de madeira escura, pendurado sobre a porta, balançava levemente ao vento,  rangendo  em  um  tom  baixo  e  grave.  As  letras  douradas, desgastadas pelo tempo, formavam o nome da loja: "Antiguidades do  Tempo."   Henrique  parou  em  frente  à  vitrine  empoeirada, sentindo  uma  atração  inexplicável  pelos  objetos  que  ali  estavam expostos.  Havia  um  relógio  de  parede  antigo,  um  candelabro  de 13 



prata  manchado,  e  um  conjunto  de  livros  encadernados  em  couro, cujos títulos eram ilegíveis à distância. 

Algo  dentro  de  Henrique  o  impulsionou  a  entrar.  Talvez  fosse  a curiosidade,  ou  talvez  fosse  a  sensação  de  que  havia  algo  ali esperando  por  ele,  algo  que  ele  precisava  descobrir.  Sem  hesitar mais, ele empurrou a porta de madeira, que se abriu  com  um leve rangido. O som do sino acima da porta ecoou suavemente, como se anunciasse sua entrada para os mistérios que a loja guardava. 

O  interior  da  loja  era  vasto  e  envolvente,  preenchido  com  uma penumbra acolhedora que parecia abraçar cada visitante que cruzava a  soleira.  A  luz  suave  das  lâmpadas  antigas  penduradas  no  teto lançava sombras tênues sobre as prateleiras e mesas abarrotadas de objetos. O cheiro de madeira envelhecida e de livros antigos pairava no ar, junto com um leve aroma de cera de abelha. Henrique fechou os olhos por um momento, respirando profundamente, absorvendo a atmosfera única daquele lugar. 

Ao abrir os olhos novamente, ele começou a explorar o ambiente. 

As prateleiras eram cheias de itens que pareciam ter sido retirados de outra época — relógios de bolso, globos terrestres, instrumentos de  navegação,  caixas  de  música  e  uma  infinidade  de  objetos curiosos, cada um mais intrigante que o outro. Havia algo de mágico na  loja,  como  se  cada  objeto  contasse  uma  história,  como  se  cada peça tivesse uma alma. 

Henrique  se  aproximou  de  uma  mesa  onde  um  conjunto  de fotografias  antigas  estava  cuidadosamente  disposto.  As  imagens eram em preto e branco, mostrando pessoas com  roupas de época, suas  expressões  congeladas  no  tempo.  Havia  algo  de  melancólico naquelas  fotos,  como  se  as  pessoas  retratadas  tivessem  sido esquecidas  pelo  mundo,  restando  apenas  suas  imagens  desbotadas para contar suas histórias. Henrique sentiu uma pontada de nostalgia, um  sentimento  que  ele  não  conseguia  identificar  claramente.  Era 14 



como  se aquelas fotografias lhe lembrassem  de algo que ele havia perdido, algo que ele não conseguia mais alcançar. 

"Boa tarde, senhor," uma voz grave e acolhedora interrompeu seus pensamentos. 

Henrique virou-se rapidamente e viu um homem idoso, de aparência serena, aproximando-se lentamente. O homem tinha cabelos brancos bem cuidados e vestia um colete de veludo cinza sobre uma camisa branca impecável. Seus olhos, de um azul profundo, brilhavam com uma  sabedoria  tranquila,  como  se  tivessem  visto  e  compreendido muito mais do que qualquer outra pessoa poderia imaginar. 

"Boa tarde," respondeu Henrique, ainda surpreso pela  presença do homem, que parecia ter surgido do nada. 

"Posso  ajudá-lo  a  encontrar  algo?"  perguntou  o  idoso  com  um sorriso amigável, mas enigmático. 

"Na  verdade,  eu  estava  apenas...  explorando,"  disse  Henrique, hesitando  um  pouco.  "Sua  loja  é...  fascinante.  Nunca  vi  nada parecido." 

O homem idoso assentiu, ainda sorrindo. "É verdade, esta loja é um lugar especial. Muitas pessoas passam por aqui todos os dias, mas apenas algumas entram. E quando entram, é porque há algo que as trouxe até aqui." 

"Algo  que  as  trouxe  até  aqui?"  Henrique  repetiu,  intrigado.  "O 

senhor quer dizer... destino?" 

O  idoso  deu  uma  risada  suave,  quase  um  sussurro.  "Destino, curiosidade, uma necessidade não reconhecida... Pode-se chamar de muitas  coisas.  Mas  sim,  senhor.  Creio  que  cada  pessoa  que  entra nesta loja está aqui por uma razão." 
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Henrique  sentiu  um  arrepio  percorrer  sua  espinha.  As  palavras  do homem pareciam ressoar com algo profundo dentro de si, algo que ele  não  conseguia  identificar,  mas  que  sabia  ser  importante.  Ele olhou  ao  redor  novamente,  desta  vez  com  uma  nova  perspectiva, como  se estivesse à procura de algo que ele nem sabia que estava procurando. 

"O  senhor  é  o  dono  desta  loja?"  perguntou  Henrique,  tentando entender mais sobre o lugar. 

"Sim, há muitos anos," respondeu o homem. "Meu nome é Samuel. 

Esta loja pertence à minha família há gerações. Cada objeto aqui tem uma história, e minha função é preservar essas histórias e garantir que encontrem o lugar certo." 

Henrique se aproximou de uma estante cheia de livros antigos, cujas lombadas  estavam  desgastadas  e  empoeiradas.  "E  como  o  senhor sabe qual é o lugar certo?" 

"Ah,  isso  é  algo  que  se  aprende  com  o  tempo,"  disse  Samuel, aproximando-se  de  Henrique.  "Nem  sempre  é  fácil,  mas  há momentos em  que um  objeto parece chamar por alguém, como  se estivesse  esperando  ser  encontrado  por  aquela  pessoa  específica. 

Quando isso acontece, você simplesmente sabe." 

Henrique tocou um dos livros na estante, sentindo a textura do couro envelhecido  sob  seus  dedos.  Ele  não  conseguia  entender completamente  o  que  Samuel  estava  dizendo,  mas  havia  algo  de convincente naquelas palavras. Era como se, de fato, os objetos ali tivessem  vida  própria,  como  se  carregassem  uma  essência  que aguardava para se conectar com a pessoa certa. 

"Você  acredita  que  os  objetos  podem  carregar...  memórias?" 

perguntou  Henrique,  quase  sem  perceber  que  havia  verbalizado  a pergunta. 
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Samuel  olhou  para  ele  com  uma  expressão  suave,  mas  séria. 

"Acredito  que  os  objetos  podem  carregar  fragmentos  de  tempo, senhor. E o tempo, como sabemos, é feito de memórias. Cada objeto nesta loja tem uma história, uma conexão com  um  momento, com uma pessoa. E essas histórias não desaparecem, mesmo que o tempo avance.  Elas  ficam  impregnadas  nas  coisas  que  nos  rodeiam, esperando para serem redescobertas." 

Henrique  sentiu  o  peso  das  palavras  de  Samuel,  como  se  elas tivessem desencadeado algo dentro dele. Ele pensou em sua própria vida,  nas  escolhas  que  havia  feito,  nas  oportunidades  que  havia perdido. Será que havia algo nesta loja que estava esperando por ele, algo  que poderia ajudá-lo  a entender melhor o caminho que havia trilhado? 

"Eu... não sei bem o que estou procurando," admitiu Henrique, com uma sinceridade que o surpreendeu. 

"Às vezes, senhor, não precisamos saber o que estamos procurando," 

disse Samuel, com um sorriso reconfortante. "Às vezes, é o objeto que nos encontra." 

Henrique  ficou  em  silêncio,  absorvendo  aquelas  palavras.  Ele continuou a caminhar pela loja, sentindo-se mais conectado ao lugar a cada passo que dava. Havia uma estranha tranquilidade ali, uma sensação de que o tempo, por mais que tivesse passado, ainda estava presente de alguma forma, fluindo ao redor dele. 

Ele passou por uma vitrine onde havia um conjunto de relógios de bolso,  cada  um  mais  detalhado  que  o  outro.  Os  relógios  estavam parados,  suas  hastes  não  se  moviam,  como  se  o  tempo  houvesse parado para eles. Henrique se pegou imaginando as pessoas que, em algum  momento,  haviam  carregado  aqueles relógios,  marcando  as horas  de  suas  vidas.  O  que  será  que  aquelas  pessoas  estavam pensando  enquanto  olhavam  para  aqueles  mostradores?  Estariam 17 



ansiosas  para  que  o  tempo  passasse  mais  rápido?  Ou,  como  ele, estariam desejando que o tempo parasse, apenas por um momento? 

"Você  parece  pensativo,  senhor,"  disse  Samuel,  observando Henrique com atenção. 

"Estou,"  admitiu  Henrique,  sem  se  preocupar  em  esconder  seus sentimentos. "Estava pensando em como o tempo parece passar de maneira  diferente  para  cada  pessoa.  Para  algumas,  ele  voa,  e  para outras,  ele  se  arrasta.  E  no  final,  todos  nós  acabamos  perdendo alguma coisa ao longo do caminho." 

Samuel  assentiu,  como  se  compreendesse  perfeitamente  o  que Henrique estava dizendo. "O tempo é um mestre exigente. Ele nunca nos dá mais do que precisamos, e nunca nos deixa ficar com o que não valorizamos. Talvez seja por isso que ele é tão precioso." 

Henrique 

olhou 

para 

Samuel, 

sentindo-se 

estranhamente 

reconfortado  pelas  palavras  do  homem.  "O  senhor  já  teve  essa sensação de que... perdeu algo que não pode recuperar?" 

"Mais vezes do que posso contar," respondeu Samuel, sua voz cheia de uma sabedoria tranquila. "Mas com o tempo, aprendi que, embora não possamos recuperar o que perdemos, podemos encontrar novas maneiras  de  valorizar  o  que  ainda  temos.  O  tempo  é  um  ciclo, senhor. O que ele leva, ele também pode nos dar de volta, de outras formas." 

Henrique  refletiu  sobre  aquelas  palavras  enquanto  continuava  sua exploração pela loja. Ele passou por um armário antigo, cujas portas estavam entreabertas, revelando uma coleção de brinquedos antigos e bonecas de porcelana, todas meticulosamente dispostas. Henrique nunca tinha se considerado uma pessoa nostálgica, mas ali, cercado por aqueles objetos do passado, ele não pôde evitar sentir um peso no coração. Ele pensou em sua própria infância, nas coisas que havia deixado para trás, nos sonhos que nunca se realizaram. 
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